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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver uma metodologia de aplicação de 

recursos de geoprocessamento na análise sistemática dos dados de criminalidade e 

violência urbana, tentando correlacioná-los com informações sócio-econômicas e de 

infra-estrutura urbana de equipamentos e serviços. Pretende-se, através da análise da 

dinâmica temporal e espacial da violência e criminalidade na área urbana de Rio Claro, 

SP, Brasil, fornecer indicativos a serem utilizados em programas preventivos, 

contribuindo para melhoria da qualidade de vida urbana e o desenvolvimento da 

cidadania.  

 

ABSTRACT 

The purpose of this work is to develop a methodology using geoprocessing 

technologies to analyze the crime rate and urban violence data in several scenarios. 

These data have been correlated with socio-economic, urban land use, infrastructure and 

public services information. From this approach, thematic maps were obtained and the 

preliminary results have been showed that the crime rate and violence occurrences were 

predominantly in the commercial areas of the city, over the period analyzed. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de urbanização nas últimas décadas, foi acelerado no Brasil e, em 

especial no estado de São Paulo, acarretando desequilíbrio social e econômico que reflete 

no aumento da desigualdade sócio-espacial e da violência nos centros urbanos.  As  

noticias  de violência  tornam-se cada vez  mais corriqueiras nos jornais , TV e rádios. 

Furtos,   roubos , seqüestros,    torturas,   homicídios,   latrocínios, estupros, genocídios, 

infanticídios, tráfico e uso de entorpecentes  estão de tais maneiras integradas ao 

cotidiano que os habitantes dos centros urbanos mudam seus hábitos e posturas em 

função do medo e de desconfiança da violência urbana. Surgem novos métodos de 

segurança como alarmes, cercas elétricas, sistemas de monitoramento de vídeo, grades, 

condomínios fechados além de verdadeiras muralhas na tentativa de barrar  a violência. 

A realidade urbana apresenta-se caótica, resultado da desigualdade sócio-econômica 

e de todas as mazelas decorrentes da má distribuição de renda e da falta de oportunidade 

de uma correta formação do cidadão nos aspectos cultural, social e econômico. 

A exclusão social vem aumentando nas cidades médias do Estado de São Paulo, 

produzindo territórios marginalizados com ausência de identidade social, econômica e 

cultural e com infra-estrutura urbana incipiente formando espaços fragmentados e 

desiguais, incentivando o crescimento da violência urbana.  Nas periferias das cidades, 

sejam grandes, médias ou pequenas, onde a presença do Poder Publico é fraca, o crime 

consegue instalar-se mais facilmente. São os chamados espaços segregados, áreas urbanas 

em que a infra-estrutura urbana de equipamentos e serviços como saneamento básico, 

sistema viário, energia elétrica e iluminação publica, transporte, lazer, áreas verdes, 

segurança publica e acesso à justiça  é precária e insuficiente. Estas condições 

desfavoráveis associadas à baixa oferta de emprego, propicia um ambiente hostil que 

dificulta no cotidiano, o exercício da cidadania. 

A variável criminalidade deve ser analisada  no âmbito de qualidade de vida urbana 

(Smith,1973; Bederman,1974; e McLaren ,1978;   todos  citados por Knox, 1982, 

Abaleron,1987 e outros). Entretanto são poucos os trabalhos que proporcionam a 

oportunidade de estudar a dinâmica da criminalidade nos centros urbanos. Este trabalho 

pode contribuir  para  a analise espacial dos diferentes tipos  de violência que ocorrem na 

cidade de  Rio Claro, SP, tendo como base o mapeamento digital através do uso do SIG. 

A cidade de Rio Claro, SP, possui  aproximadamente 176.000 habitantes e está distante 

170 quilômetros da Metrópole Paulistana, no sentido nordeste . Rio  Claro, cidade  



conhecida pelas ruas planas e tranqüilas e com um alto padrão de qualidade de vida,  

passou a  apresentar   nos   últimos  anos,    um quadro preocupante no que se refere à  

violência. Este processo é fruto das ações humanas acumuladas através dos tempos  nas 

cidades médias do Estado  de São Paulo. A cidade, segundo Corrêa (1999), é um produto 

social, é um espaço fragmentado, mas também articulado, sendo que cada parte mantém 

relações com as demais em níveis de intensidade diferenciados, onde  o  desenho da 

violência toma contornos  com mobilidade e fluidez cada vez maior. 

O uso da cartografia digital e do geoprocessamento torna-se extremamente 

importante na analise do desenho da violência urbana  e contribui para subsidiar  a 

prevenção das ocorrências criminais no espaço da cidade.  

 

2 METODOLOGIA  

 

A sociedade estruturada em classes e a cidade como um produto das ações 

humanas, irá inserir na sua configuração as desigualdades sociais que estão presentes na 

sociedade capitalista, assim sendo, o espaço urbano apresenta-se segregado, ou seja, cada 

classe social usa o espaço de acordo com suas possibilidades. 

O espaço urbano possui uma justaposição de tempos materializado nas formas, no 

entanto, ao se analisar este espaço deve-se levar em consideração também a função, a 

estrutura e o processo que caracteriza o espaço. 

Mesmo sendo um espaço de uso desigual, a cidade também é um espaço de lutas, ou 

seja, o espaço urbano por concentrar objetos técnicos,  pessoas, fluxos de informação, 

riqueza e pobreza, permite que o espaço dos excluídos entre em conflito com o espaço do 

cidadão. A cidade não é apenas palco de ações humanas, mas também é condicionante 

para que determinadas ações ocorram, portanto o espaço é o produto e condição das 

relações sociais. 

Vários são os agentes que atuam no espaço urbano, cada qual em busca de 

interesses distintos: os proprietários dos meios de produção buscam vantagens locacionais 

para seus empreendimentos; o Estado também é um agente importante no espaço urbano 

já que é o normatizador deste espaço e responsável pela implementação de serviços 

públicos, mas sua atuação não é neutra, e sim marcada por conflitos  de interesses. Os 

grupos sociais excluídos estão localizados nos piores locais da cidade, ou seja, nos bairros 

periféricos com ausência de infra-estrutura urbana. 



Conforme Herbert (1982) Mayhev produziu em 1862 um dos primeiros e mais 

sistemáticos estudos das variações intra-urbanas do crime. Utilizando métodos 

estatísticos, tais como índices criminais, media de salários, impostos e dados sobre a lei 

de ajuda aos pobres para os sete distritos policiais de Londres, ele classificou os distritos e 

agregados para cada tipo de crime e variações regionais. 

Nos anos 20 e 30, uma das mais tradicionais linhas de estudo da ecologia urbana da 

Escola de Chicago, em que Clifford Shaw e Henry MacKay foram os responsáveis pelas 

primeiras observações    sobre as sistemáticas das variações das principais formas de 

desvios registrados no sentido centro-periferia. A vadiagem foi um bom indicador da 

delinqüência,  tipicamente encontrada nas periferias ao CBD (Central Business District). 

Os crimes de adultos foram encontrados nas zonas de transição. Verificou-se que, as taxas 

totais descritas por gradientes e zonas, progridem regularmente do centro para a periferia. 

Alem dos pioneiros MacKay e Shaw, muitos estudos foram realizados nesta mesma 

linha, como o caso de Schimid (1960), citado por Herbert (1982): “As áreas do crime 

urbano, incluindo áreas onde os criminosos residem e ou as áreas onde os crimes 

acontecem, são geralmente caracterizadas por baixa coesão social, laços familiares fracos, 

baixo status sócio-econômico, deterioração física, alta taxa de mobilidade populacional e 

desorganização pessoal”. Esta generalização, bem como tantos outros estudos em 

ecologia urbana baseados na Escola de Chicago, associando a pobreza à criminalidade, 

foram muito criticados, e considerados metodologicamente frágeis, politicamente 

reacionários e sociologicamente perversos.  

O uso de estatísticas oficiais pode determinar a relação entre as características 

culturais  locais e sociais com a violência. Dados recentes não reforçam esta  relação 

negativa entre o crime e a classe social, verificando-se um aumento da criminalidade nas 

áreas de classe media alta. 

Estudos recentes mostram a dificuldade de relacionar a criminalidade com 

indicadores sociais, pois referencias entre atributos demográficos e sócio-econômicos e o 

crime não são necessariamente causalidades e podem decorrer de simples coincidências. 

Muitos estudos sobre a geografia do crime para cidades européias e norte-

americanas foram  descritos por Herbert (1982), porém estudos sobre comportamento 

espacial  de ocorrências criminais em cidades de paises subdesenvolvidos são raros e 

inconsistentes. No  Brasil  Massena (1986) estudou o comportamento espacial do crime 

na região metropolitana do Rio de janeiro, no período de 1977 a 1980, e classificou o 



crime violento em: homicídio doloso, tentativa de homicídio, estupro, lesão corporal e 

roubo.Calculou o Índice de Criminalidade Violenta (ICV) como sendo: 

 

 
 

A partir de uma analise da visão espacial do crime e embasada na definição do ICV, 

apresentou-se os resultados, criticando-se ás escolas tradicionais que defendem a relação 

entre os atributos demográficos e socioeconômicos á criminalidade. As conclusões do 

estudo foram: 

 

- Concentração de crimes violentos no centro da cidade ( 66 % em 1977 e 73 % em 

1980 ) 

- ICV decrescente na periferia (46,8% para 36,4% ) e crescentes no centro ( 55,8% 

para 62,4%). 

- Crescimento dos índices de todos os tipos de violência no centro e apenas 

crescimento do homicídio doloso e estupro na periferia. 

- No centro o roubo foi o crime mais comum, e na periferia foi a lesão corporal. 

 

Como aplicação metodológica proposta neste trabalho, estão sendo considerados e 

analisados em uma primeira etapa os  dados referentes às ocorrências dos meses de 

novembro de 2002 a outubro de 2003, localizadas na área urbana da cidade de Rio Claro, 

levantadas junto a Delegacia Seccional de Rio Claro. Sete tipos de ocorrências foram 

selecionadas e estão descritas a seguir: homicídio doloso; furto; furto de veículo; roubo; 

roubo de veículo; todas as ocorrências da DDM; e todas as ocorrências da DISE.  

Este trabalho não acessa e divulga informações sigilosas dos boletins de ocorrência, 

apenas dados relevantes ao propósito do mapeamento das ocorrências para futuras 

análises e cruzamentos com outros temas, como localização de áreas de lazer, clubes 

noturnos, clubes de recreação, áreas verdes etc, de forma que permita aos órgãos públicos 

o combate à violência existente e realização de trabalhos preventivos. 

Os dados coletados nos boletins de ocorrência, a digitação e conferência dos 

mesmos passam por controle de qualidade a fim de dar confiabilidade aos produtos aqui 

obtidos. 

( Nº de crimes violentos registrados ) * 10.000  
  ICV =   ___________________________________________ 

                               população total     



Implementar um banco de dados relacional contendo dados georreferenciados das 

ocorrências selecionadas e ligá-lo à planta cadastral de Rio Claro através de Sistemas de 

Informação Geográfica permite, sob diversas óticas, o mapeamento e identificação dos 

principais focos de violência, possibilitando o combate direto à mesma. 

Como é objetivo mapear as ocorrências policiais e gerar produtos temáticos, foi 

utilizada a Planta Cadastral Digital (Lombardo, et al., 2003) que está organizada em 

quadras, bairros, distritos e setores, além de possuir nomes de ruas e avenidas dentre 

outras informações, que foram importantes para o mapeamento aqui proposto.  

Na Planta Cadastral Digital as ocorrências foram localizadas dentro das quadras, 

que atualmente é a menor célula de identificação da mesma. Para isso, através do 

endereço obtido no Boletim de Ocorrência e utilizando um banco de dados com todos os 

endereços existentes em Rio Claro, foi possível localizar precisamente a quadra onde 

houve a ocorrência em aproximadamente 90% dos casos levantados. Outros 5% foram  

identificados por meio de trabalho de campo e os 5% restantes não foram possível 

mapear. 

Mapas temáticos são gerados para representar graficamente a distribuição das 

ocorrências selecionadas neste estudo. A granularidade estabelecida foi a de apresentá-las 

sumarizadas por bairros podendo chegar a quadras. O cruzamento dos layers de 

informações de quadras e bairros da Planta Cadastral Digital permitiu identificar qual 

bairro pertence uma ocorrência, tendo sido levantado um total de 121 bairros.  

Todos os  Boletins de Ocorrência digitados assim como a sumarização dos mesmos 

permitiu a formação de um banco de dados digital para serem utilizados em análises 

durante a geração de mapas temáticos, objetos deste estudo. 

Informações da Planta Cadastral foram importadas do AutoCAD para o ArcGIS 8.2 

da ESRI, proporcionando assim a geração de um mapa base com todos os polígonos que 

formam os bairros da cidade. Mapas temáticos foram produzidos a partir de pesquisas aos 

objetos gráficos do mapa base ou ainda de pesquisas realizadas em dados alfanuméricos 

armazenados em bancos de dados externos com link para os objetos gráficos. 

Pesquisas e análises estatísticas são realizadas no banco de dados, produzindo 

resultados que podem ser visualizados diretamente sob a forma de tabela, por meio de 

gráficos ou através de mapas. O cruzamento destes resultados com mapas sócio-

econômicos e temáticos como de áreas de lazer, de áreas verdes etc,  permite visualizar 

diferentes cenários contendo todas as ocorrências, sumarizadas por bairros ou quadras. 

Estes cenários podem ser sobrepostos com informações como hora de maior incidência, 



época do ano de maior ocorrência, dia da semana etc, possibilitando conhecer melhor os 

indicadores que incentivam a criminalidade e assim, subsidiar o combate mais  adequado 

às mesmas. 

 

3 RESULTADOS  

Tendo com base os boletins de ocorrência da cidade de Rio Claro, SP, do mês de 

novembro de 2002 e utilizando o SIG ArcGIS 8.2, os seguintes produtos foram obtidos: 

mapa de ocorrência de furto de veículos, de furto, de todas as ocorrências da Delegacia da 

Mulher e mapa síntese da violência na cidade de Rio Claro e seus respectivos gráficos 

confeccionados no Excel. 

A análise dos mapas e gráficos obtidos revela uma grande concentração das 

ocorrências policiais no centro da cidade e, secundariamente em sub-centros, quase 

sempre associados com a predominância de estabelecimentos comerciais e bancários 

nestas regiões. Também são alvos de ocorrências, regiões com predominância de 

residências de classe média e alta. O resultado preliminar confirma a discussão teórico-

metodológica da espacialidade do crime, tendo como foco locais de maior fluxo de 

pessoas e de capital, gerando um processo facilitador da violência. 

Figura 1 – Gráfico do número de ocorrências da cidade de Rio Claro,SP. 

 

Os 10 Bairros com Maior No. de Ocorrências em 
Novembro/2002

76

22

17

15

15

13

12

11

10

9

0 20 40 60 80

Zona Central

Bairros em Branco

Santa Cruz

Jardim Chervezon

Vila Alemã

Jardim América

Distrito Industrial

Bairro da Consolação

Vila Operária

Bairro da Saúde

B
ai

rr
os

Ocorrências



Os 10 Bairros com Maior No. de Ocorrências de Furto 
em Novembro/2002
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Figura 2 – Gráfico de ocorrências de furto na cidade de Rio Claro, SP. 
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Figura 3 – Gráfico de ocorrências de furto de veículos na cidade de Rio Claro, 

SP. 
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Figura 4 – Gráfico do no. total de ocorrências da Delegacia da Mulher  (cidade de Rio 

Claro, SP). 
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Figura 5 – Setores sócio-econômicos de Rio Claro, SP. Fonte: Atlas Municipal Escolar de 

Rio Claro,2002. 



 
Figura 6 – Mapa síntese da violência na cidade de Rio Claro, SP. 



Figura 7 – Mapa síntese da violência na região central da cidade de Rio Claro, SP. 



 
Figura 8 – Mapa de ocorrências de furto na cidade de Rio Claro, SP. 



 
Figura 9 – Mapa de ocorrências de furto de veículos na cidade de Rio Claro, SP. 



 
Figura 10 – Mapa de ocorrências registradas na Delegacia da Mulher (DDM) na cidade de 

Rio Claro, SP. 



 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O mapeamento dos sete tipos de ocorrências descritas anteriormente, continuam 

sendo realizadas para estudo detalhado. Na primeira etapa o estudo leva em consideração 

12 meses de ocorrências, de novembro de 2002 a outubro de 2003, numa segunda etapa 

pretende-se estender em mais doze meses a base de dados de ocorrências. Outros mapas 

temáticos também estão sendo produzidos como mapa sócio-econômico, de uso da terra, 

distribuição de áreas verdes, áreas de lazer, de clubes e de atividades noturnas, que serão 

cruzados com os mapas da violência urbana para produzirem resultados que possam 

auxiliar na elaboração de projetos de prevenção da violência. 

Com base nos resultados preliminares da pesquisa, a ocorrência e distribuição da 

violência urbana está associada à avaliação da qualidade de vida e deve ser baseada no 

mapeamento, cruzamento e análise das variáveis apresentadas anteriormente, utilizando-

se como unidade mínima a quadra a partir de um banco de dados georelacional associado 

ao SIG. 

Conforme a análise dos mapas apresentados, a concentração das ocorrências 

policiais ocorre no centro da cidade de Rio Claro e seus desdobramentos ocorrem em sub-

centros como o bairro Santa Cruz, com extensão para os bairros Santana e Jardim São 

Paulo. 

A cartografia pode auxiliar na identificação e espacialização da realidade urbana, 

em tempo real, contribuindo assim para o planejamento urbano e para prevenção da 

violência. 
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